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E' imperdoável a nós outros, que
prosamos o bello sexo brasileiro, eque
presamos a iustrucção e dislraeção lit-
leraria das nossas potricias. ainda nao
oura*•.M.à, um trabalha qúe lhes
seja útil, ean mesmo tempo totalmente
dedicado: é imperdoável tal falta:-—
mormenle quando ja em algumas das
Províncias do Império, algumas pes-
soas á isso se tem dedicado, como se
>6 na Bahia com a publicação do —
Beija-Flor—e no Maranhão com—o
Kamalheie das Damas.

Para supprinnou tão grande lacu-
na, vamos dar começo a uma empre-
za, que por grande arreceamos po-
del-a sustentar, mas cujas vantagens
ninguém de certo negará. Se acaso
nao preencher-mos a missão , que
nos imposemòs, por falta de conheci-
mentos e go.do, sirva de desculpa ao.

:-^O JL BI ETIM.

1M SAI.
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PERIGO DO OünO.

0 seu tortuoso vestido já havia desenrolado
a triste noite e da vastidão do espaço ja era
de posse, e posta que de ha poucas horas aos
domínios do dia houvesse suceediüo, nao tran-
sitava uma só pessoa pelo ameno bairro da
Consolado, um Sos mais bellos e Ircqueiiiados
do nosso saudoso S. Pàtfto^estè .hav.a «m-
cluido a sua porBada e bri hante luta com os
nossos bons e ricos avós <ralcm mar, ç em
conseqüência não tinha assa? tra^"!Í'"
ânimos para offerecer o movimento de hoje,
e que à noite só se dá nas granues e pau-
fiCQueCmadquèr 

que, no dia 20 de Fevereiro
de 182.. ahi penetrasse cm uma d»? «•««
lindas casas daquelle bairro, observarw, uma
destas scenas poéticas, de cuja üescnpv o por

nosso arrojo a bondade dos nossos de-
zejos.

A poz nós, ou ao nosso exemplo tal-
vez venhão outros, que melhor dota-
dos dos favores da natureza, eme-
lhor scientes do gosto das Bellas, com-

prehendâo e satisfação Com im»is pro-
veito a tarefa, cuja responsabilidade
chamamos sobre nós,

O nosso fim, com a publicação des-
lejornalsinho não é alar.learn.os de
escriptores púbicos—que para tanto
não somos ousados—o no>so fim é in~
nocente e profícuo:—é levar, senão i-
déas e conhecimentos ao menos o gos-
to das iettras ás nossas patrícias, que
bem mereceu, que dellas e do desen-
volvimento da sua inteligência nos
oecupemos, e por isso e movidos so~
mente por ess<* dezejo emprehendemos
a publicação da Violeta Queremos,
que as nos as patrícias tenhão no seo
ce>tinho de costura—noseo toilletede

•cheiros - e no seo gabinete de estudo
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peior alinhavada nunca se aborrece o belto
sexo.

Na peça principal da frente do edeficio, sala
espaçosa e bem adereçada, um moço de quan-
do muito vinte annos, dirigia a mais animada-
conversaç-o á uma segunda pessua por sem
duvida mais interessante, muito embora fos»
aauelle da mais agradável presença-era um
nestes nrototvnos piiantasticos do poeta em
Sr oubo de imaginação, era um destes entes
B"asUeiros. que W é q^?'*»/*^
grado todas as impuras ph.losoph.as anjos
Sescidos de céo-sim era uma memna Um
ou 16 annos, linda como os «J»*"»;,^
com seus olhos travessos, seu talhe regular,
1Z fióes artisticamente acabadas, vor me -

üíua e uma vivacidade admftavel, fana de.
inveja morrer a mais bella Cífcoanana, p

Um momento entre elles reinou profundo
silencio - acabava de inundar-se o aposento,
com velocidade indisivel da lui fúnebre do
«lamp^o, qinda com mais prestezatnhav»
deOh"tÍ0o 

se vâe tornando-* noite edé^

'n
-

1 ' •

e..' ¦'./'¦¦.':

¦'".

J«ML-.VÍÍ •'¦ ¦ -»--

¦

'¦¦_._ .-.::- ¦'«¦¦l'.j"l. {¦»



A VIOLETA._

tini estimulo, que as mova a nao só
curar dos enfeites do corpo, corno tam-
bem dos ornamentos d'alma, e do es-

pirilof que é o único ornamento apre-
ciavfl. e douradouro. Uma estatua
bem elaborada agrada somente á vis-
ta. porem uma menina, bella, engrà-
cada e espirituosa seduz os olhos, co-
mo captiva a a.ttenção e coração de
todos. E è para acoinpanhal-as por
todas as partes o gosto das lettras, que
publicamos a Violeta.

• Como a nossa Iblhasinha—pois bem
¦pequena e acanhada é ella— é intei-
ramente dedicada ao bello sexo bra-
siieiro, desejamos muito, que algumas
das nossas patricias nos auxiliem com
ièm escriptos—pois muito nos honra-
remos, vendo-os publicados nascolum-
nas do nosso jornal.

E' tempo ja, minhas patrícias, de
encelardes o glorioso caminho das let-
?ras— não basta somente que leaes—-
è necessário também, que o vosso es-
pinto produza, escreva e publique os
vossos pensamentos, que certamente
deveio ser poéticos, e sublimes, como
oxíirna sob cuja influencia viveis—
Um cé.o tãdjmelancolico é poético co-
roo o nosso do Brasil—umas margens
tão amenas e floridas, como as do nos-
so Teto—Uns tão pictt)resços pontos
de vista, como os que temos no poeti-

tao aprásivel que começou ! dice o moro, ír
taridò uns olhos de logo na liada menina,
que aliás bem ihdiíícrente continuou.—

Be ri s horri...
E nao comiu-io a phrase, que o rihomho

do trov"o c a queda de úrn dilúvio de agqa
produzirão consonância tal, qüe neste ias-
taiíté a fez preza de um tremor coiivulso.

Ah 1 meu Deos! exclamou elía com uma
graça maravilhosa... com que rri-edo estou,
Adüiíb, nunca tive lauta medo! Ah! porem
xío !.... li.So é só o receio da tempestade que-ie Taz estrenteer!... sim, meu bom Adolfo,
como que tini vago pressentimento de desgraça
me i»volve o Coração!

Maria ! meu único sorrir da ventura! meu
coração!... deixa cie tii.es sustos infantis—e
quem mais do que a mesma bondade tem á
pre.-sentir o maisprasenteiro futuro! e quem
riiais do que um*anjo tem á esperar iodas
as deliciai celestes l-—iíT.o me diferes o co-

IÍH& I

co S. Paulo, não podem deixar de vos 
'.*

ter snspiraib" ao menos alguma> cai»
çõ,»s—e essas canções vo!'as pedimos!
—para virem a lume por nosso in-,.•'.•*
ter médio.

E' tempo de imitardes, senão doj
excederdes as vossas com-temporaneas
inglezas, francezas e mesmo portti-J
guezas.

E' tempo já de entre nós apparecer I
alguma Sta«*l, ou George Sand, ou at-H
gurna D. Maria José da Silva Canutol
poet'za do velho Portugal.

Fazemos votos para que os nossos ]
afíans, e pedidos pródüzão algum!
frueto

Por muito bem pagos ficaremos do
nosso trabalho, se este ensaio littera-
rio agradar a nossas patricias.

Como escrevemos só e unicamente
para o bello sexo, só pelo coração das
bellas, queremos ser julgados e anali- 8
sados. Às sátiras ecriticas dos sábio* ¦
e dos cri ticos nós as despresamos.

Para analise dos nossos ensaios qw^
remos soo coração d'.v nos as patricias:
a critica das iíítelligenbias apuradas e
acrisoladas de nada serve ao nosso
propósito.

Pelo titulo do nosso jornalsinhaco-
nhece-se a simplicidade da empreza.

Violeta—é o nome de baptismo de
nossa folha—dor m musa e odõrifera

ração com idéas tuas tristes, deixa de taes.
sustos, minha ... Marial

E o moco tremulo, anhéUviitc e com olho.*
desvairados maquinaimcnle mais se approxi-
inou de Maria.

E sempre e sempre estas expressões! não
sei, não posso eomprehender o porque _ de
um tal eiilhusiasiiiò para mim, paramim,
uma simples amiga tua! quando o m:\o tens
para com meu pai, qüe por todos os títulos
te e credor cia maior ainisade! Meu pâe.. oht
sim, como sou esquecida ! .. pois ainda te
não contei! ora, sabes que estamos muito
ricos?.. Sí'o afíirmou meu páe, cheio de con-
teníainenlo, e dizendo-nua sou íAu, bem le-
liz, minha tiiha, porque grangeei hoje os meios
de te fazer veiuurosa ! foi unia grande for-
tuna, todo áquelíe ouro, qne alí vôs, que
hoje inesperadamente recebi de um devedor.
È depois... como á\ãjpre pròdigalisántlo-rrié
os maiores carinhos, o meu boia pie! Adolio,

i



A VIOLETA. >

flor saudosa e melancolica-e per-
S, saudade, e melancoUas tatn-
' kio-dc transbordar em nossas

"Ses da Violeta são, e bão do sor

toda vida do nosso jornalsmho.' » violeta muitas vezes nasço nos
' 

gPin que cultor algum a tenha

Íntado-Assim so pelo espontâneo

tejo de quatro am gos, voa ,ux (ia

oúbii<-ação a nossa Violeta.
\ Violeta cresci! « vjví—P na sua

existência derrama perfumes nos es-

piiços que a cureão—A sua ex.slencia

itodã de singeleza, o candura—As-
sim será, ou ao menos queremos, que
»eja a vida de nossa folha.

AViolela finalmenlo inclina-se so-

brésua delgadasinha hastea. seca e
morre: sem que um só ai se exale pela
,ua morte—as>im prognosticamos o
desaparecimento tio nosso jornalsi-
ubo, anicamente chorado por nos que
lhe Jamos a vida.

Ponr b':cn rtlrcce, que vou-*
êír.s iá fiiailralt étr.c ange ou
bipüe, «6piUri..ojB WP'Mon?

Charles-Malo.

Quem pode ouvir os teus cantes" 
Som por ti se captivor?

Quem pude ver o teu rosto," 
Sem te amor e >ida dar í

<?j^

estou tremula de susto por ter eüc hoje de
voltar tio tarde, c... ;lftnt.

Be repente houve um estampido estudeiUc
o horrível, como o deve do ser »<«P»»»
de todas as matérias iiUlaramaveis do seio da
Cerra—0 vio-se em um painel sangrei!«.oiq
«volta com a morte o ruio serpenteando a
wwca distancia. . *„

A moça nõo ponde articular uma só paia-
vra, 8 redondamente teria caindo, se mais
ligeiro o movo a nuo amparasse..-

Porem mais do que tudo horrível scoumo
tinta risada infernal, fúnebre como onsouo

A' obra, Cascavel, grilou esta >•»<;-;•
üuitlaméute-e logo a lamina de um pu»B«.
como um brilhante resplandeceu tm bspa^.
Anda, meu braço negro -««n.. «^«g
delicias* de sangue; « que ao nian» •»o.»DJm
teto dê aviso aos pol toa da M|«a <" V£
pv,u sufetracçTMo ouro deste u>u& <- i-"i
r»r, <• » 7 * 1% J
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Quem poda sem emoção
Tua doce voz ouvir ?

Quem pode escutar teus cantos
Sem doces gosos itüiti

\

1
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Quando cantas, dás tal graça,,
Tal vivfeiá ao canto teu,

Qua te julgo ente celeste
Baixado á terra do Ceu.

O cantar do sabiá
Tem dote melancolia:

O teu conto he superior:
Tem encantos, o magia.

Á rola só tem gemidos,
Q rouxinol só vive/a:

Reúnes em ti os dotes
Dos vales da Natureza.

Se queres dar alegria
Basta teus lábios abrir :

Se* queres entristecer,
Deixa teus cantos ouvir.

E' mais bella, do nmé belto
O nascer de um aimo dia—

E o teu canto ainda He nvais terno
Qa<3 a mais terna pòeiiarr-

tu és um sonho de_Beos,
Uma sua inspiração:

Estás alem do tjuejvóde
Humana concepção.
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r^ro o moro, prestes remo a !eóa â dei"
braçofandèr os seus fuiuiiuup-, *»;«_«y- -

hediondo do assassino e violentamente desvmi

¦obre Maria, que n csie niomen-"ò^hèm 
como a crn-çj. sob as garras «a pau-

tmVa, era cm iuamçâu.
Horroroso grupo era M de.#£»<£

/, o valente, porem dcbil com o monsUo,
e oouco â pouco o ia sopeando u, renfet.

que poueua [
porem desigual combate

Ah! Ah! beiío! o moco é «tente! vozisou

0 7uUo que havia tieado traiiqo.üo - lem»
i;\ncUn>rcPpeciacu!,;:ohi^a;.;::^^

exnènmeuteiiiüJ-o sempre, e lauv.^ ^ w,;. 
jSxrr-"k^ . nniiAro da luta.... porern-, oh!

ü3

"ueSdél uma pequena Cidade! C»^.-
vl"> um iove tçôlpe entre as contei a« da lau»
^.;i";Lm.K,KejasahvÍJ.---<r^^---'r
tftcsouro do que esperava...

E dòüs gerunos scouvtr-er-í-usa a. ..^..^
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r'A\ : Çàjáiá... Canta, 6 virgem pura,Seja tua vida cantar— 
*

E nunca vem hão pesa res
Toa inüocêirèia turvar.

$(? Mtêmififâ jW*

Embora adorem de Venus
Os riiortaes a geniile/a:
A Minha Mariíia heíia
Tem mais graça e mais helleza.

Hão é como Vcnus falsa,
Nem como ella inconstante,
Coyser-va a, íé que jurouUma vez ao seu amante.

Nâo tem côr
Os seus cabelüos lusirosos:

negra noite

J-eüí
_.mO Ltf._Hii

ma_§ graça e mais
ahos e mimosos.

ta;

freus olhos qual belía estrelía
Em serena madrugada,
Nuui volver dâo iuz divina

.4 minha alma enamorada'.

Seus lábios cTonde dimanàa
Ejieiieni.es de puro amor,
São mui breves, e conservâo
Da mais linda roza a cor:

cfue cabia pelo golpe, coutada pobre Maria
qae era raptada pelo d#.óni#.

Ppmni mo chegou á traj&por o limiar da
poeto: -- qitasi''simyíiaíjeameníe uma voz tro-
vtí|aíiòrra pronÚRiè^^.a^^favras — monstro I
emtea a matei. efcò estrondo de um tiro se..... ouvirão demôniodesappareceo, deixando
u.Bjasliii.ho de sangue.

Minhií üihal minha bòh filha, pronunciou¦a nMís0:vòí't doce, como sóe ser- a voz deum pâe e mm o deve de ser a voz do Greador.

»

a' (Continua).
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Seu todo airozo e gentil
E' simbolo de pedeiçjò:
Ao véi-a. se extingue e peTáeA mais robusta razão

«^IWÍsÉ»

(MailHgaS.)

Eu amei:—era uma virgem
Pura, bella, e compassiyi...— Mas em breve aos rneos suspiro*
Foi dvisdenhosa e esquiva!

Ai triste! ai misêrò
Qne me enganava...
Quem eu amava

Era mulher!..» .
P. ¦¦

MMSMMM-EMMÊM^

Aqui eostuMn os meninos*_pebcr; a pruira* ins írucç o,
Ê eom os preceitos bebidos
Formar a sua razão,

Se troca res o ê ent o%f
Sou mimoso passarinho,
Não canto íris es endeixas,
Nem saudades no meu ninho

CONCEITO.
Das lindas sou eu a linda;
Das formosas a formosa:
Entre as dbnzéllás figuro
Qual entre as flores a roza,

3
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ADVERTÊNCIA.
Á Violeta será uni jornal pa-ramente litterario, c dedicado as

Senhoras Paulistanas.
Sahirá regulamente uma vez nas

segumlas-íeiíras de cada sèmcfha.
O preço da folha avulsa é de 80

rs., porassignaíura mensal de ?ã0
e por trimestre de 1:000 rs.

Assigna-se na casa n.° 1 do Pa-
leõ da Sé.

8. Paulo—Typ. do Governo
[em Palácio.-,
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